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RESUMO CARTILHA PROJETO ACERTAR 

EXECUÇÃOO que?
Orientações gerais sobre a Execução do Guia de Certi fi cação do Projeto Acertar por parte 
das Agências Reguladoras de Serviços de Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário.

Por quê?
Conforme o art. 23 Inciso VIII da Lei 11.445/2007, as Agências Reguladoras são responsáveis por editar 
normas que abrangerão planos de contas, mecanismos de informação, auditoria e certi fi cação.

O Projeto Acertar, fruto de parceria entre a ABAR e Ministério das Cidades, objeti vou a construção de 
norma de referência para aplicação dos procedimentos de auditoria e certi fi cação das informações do 
SNIS sobre os prestadores de serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário.

Os resultados esperados com a aplicação dos Guias de Certi fi cação pelas Agências sobre os entes 
regulados são:

1. Saber e informar os níveis de confi ança e exati dão das informações que compõem o SNIS;
2. Classifi car os indicadores do sistema nacional conforme sua confi abilidade (alta, média ou baixa);
3. Aumentar a segurança em relação aos diversos usos das informações do SNIS;
4. Disseminar entre os prestadores as melhores práti cas da gestão de informações.

Quem? 
Agências Reguladoras 

Como?
As Agências Reguladoras deverão executar os procedimentos previstos no "Relatório técnico contendo o Guia 
de Auditoria e Certi fi cação das Informações fornecidas pelos prestadores de serviços de saneamento ao SNIS." 
sobre seus prestadores regulados. Também é possível executar os procedimentos mediante terceirização.

Caso a Agência opte por aplicar as metodologias com esforço e pessoal próprio, deve seguir as orientações 
previstas no item 1 da presente Carti lha.

Caso a Agência decida por terceirização, deve seguir as orientações previstas no item 2 desta Carti lha. 

Quanto? 
O "Escopo técnico para a realização das ati vidades de Certi fi cação " do Projeto Acertar traz uma minuta 
para simplifi car a contratação de equipes externas, bem como direcionadores de esti mati vas dos custos 
associados a este trabalho. A terceirização poderá ocorrer mediante contratação pela própria Agência ou 
pelo prestador de serviços, desde que esta seja reconhecida como custo regulatório e homologada pela 
enti dade reguladora.

A execução pela própria Agência não enseja custos além de seu próprio pessoal e despesas relati vas a 
deslocamento das equipes internas. Esses custos podem ser esti mados mediante o perfi l dos prestadores 
regulados exposto também no Escopo Técnico.

Onde?
Os procedimentos deverão ser efetuados para toda a área de concessão/atuação dos prestadores regulados.

Quando?
As ati vidades de certi fi cação serão iniciadas a parti r da referência dos dados de 2018, com data-limite para 
entrega de "Relatório de Certi fi cação das Informações" ao e-mail snis.ae@cidades.gov.br   até o dia 31/12/2020

As datas limite para as próximas certi fi cações serão divulgadas anualmente.
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INTRODUÇÃO

A assimetria de informação é um problema capital para as Agências Reguladoras, que são 
obrigadas a trabalhar com dados obti dos e tratados exclusivamente pelos prestadores 
de serviços regulados. Tais informações podem apresentar limitações de qualidade 
e confi abilidade, colocando em risco as análises que porventura sejam realizadas, 
principalmente aquelas relacionadas a defi nição de tarifas.

O Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), implementado desde 
1995, sofre dessas limitações, em função do caráter declaratório de suas informações. No 
entanto, esta base é a mais madura do setor, contando com informações sobre os mais 
diversos aspectos do saneamento.

Com a fi nalidade de resolver as limitações identi fi cadas, a Associação Brasileira das 
Agências de Regulação (ABAR), por meio do Grupo de Indicadores da Câmara Técnica de 
Saneamento, amparada pelo arti go 23 Inciso VIII da Lei nº 11.445/2007, propôs que as 
Agências poderiam ser as enti dades responsáveis pela auditoria e certi fi cação do SNIS, 
em uma parceria mutuamente benéfi ca com o Ministério das Cidades.

O presente documento pretende orientar as agências e prestadores de serviços regulados 
sobre o início da execução dos procedimentos certi fi cação das informações do SNIS.

Promover a confi abilidade das informações é o primeiro passo para um desenvolvimento 
consciente do setor, sem isso limita-se a capacidade de efetuar políti cas, planejamento, 
gestão ou regulação com os níveis ideias de qualidade.  A ABAR e o Ministério das Cidades 
entendem que a execução do Projeto Acertar é um caminho necessário para a melhoria 
da qualidade da regulação e da gestão no setor de saneamento.
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PROJETO ACERTAR
O Projeto Acertar teve como principal objeti vo o desenvolvimento de Metodologias para 
Certi fi cação de informações do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS). O 
projeto, executado no âmbito do Programa de Desenvolvimento do Setor Água – INTERÁGUAS, 
foi resultado da parceria entre o Ministério das Cidades e a Associação Brasileira de Agências de 
Regulação – ABAR, tendo o propósito de aprimorar os processos de gestão das informações dos 
prestadores de serviços de saneamento.

Promover a confi abilidade das informações é o primeiro passo para um desenvolvimento cons-
ciente do setor de saneamento. O SNIS tem buscado tais objeti vos desde 1995, mas agora, com o 
desenvolvimento do Projeto Acertar e com a atuação colaborati va das Agências Reguladoras e Pres-
tadores, deterá de mecanismos e processos para ati ngir a melhoria da qualidade de gestão do setor.

As agências serão as responsáveis por aplicar os procedimentos previstos nos Guias de Certi fi ca-
ção do SNIS.  A metodologia é composta por 5 (cinco) etapas: Mapeamento de Processos, Identi -
fi cação de Riscos, Avaliação de Confi ança, Avaliação de Exati dão e Certi fi cação das Informações:

O mapeamento dos processos de geração das informações do SNIS é realizado para que 
seja possível identi fi car as ati vidades existentes e as suas inter-relações.

Após o entendimento dos processos, se torna possível visualizar as fragilidades e realizar 
a identi fi cação dos riscos associados a cada etapa, buscando compreender os fatores que 
podem causar impactos negati vos aos objeti vos de negócio das prestadoras de serviço e, 

consequentemente, nas informações requeridas pelo SNIS. Com a análise dos riscos 
concluída, faz-se necessário defi nir os chamados “controles internos”, mecanismos 

que evitam que os riscos identi fi cados possam vir a se materializar.

A Avaliação de Confi ança que consti tui a Etapa 3 do modelo é 
composta pelos testes de controle, cujo o objeti vo é verifi car o nível 

Figura 1:Procedimentos de Auditoria e Certi fi cação das Informações do SNIS
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de implementação dos controles considerados essenciais para a geração de informações 
confi áveis. Assim, atribui-se uma certi fi cação a cada informação a parti r da avaliação dos 
seus controles relacionados.

A Avaliação de Exati dão, por sua vez, se dá a parti r do desenvolvimento de testes 
substanti vos que permitem verifi car o nível de exati dão de cada informação declarada 
pelo prestador de serviços ao SNIS. 

A metodologia aplicada resulta no processo de certi fi cação, sendo possível avaliar a 
qualidade das informações do SNIS nas dimensões de confi ança e exati dão. 

EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DE AUDITORIA E CERTIFICAÇÃO 

O processo de certi fi cação poderá ser realizado em formas alternati vas, expostas a seguir:

Figura 2: Árvore de Decisão – Execução de Auditoria

Diante das diferentes possibilidades de execução das ati vidades de auditoria e certi fi cação, a 
Agência Reguladora, juntamente com o prestador de serviços, deverá elaborar uma estra-
tégia global e um plano de auditoria para defi nir os executores, o alcance, a época e 
a extensão dos procedimentos a serem realizadas pela equipe de trabalho.

A execução com pessoal próprio da Agência ensejará custos de pes-
soal, materiais e deslocamento. O diagnósti co, produto da Etapa 1 
do Projeto Acertar, demonstrou que a estrutura atual das agências 
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1. EXECUÇÃO PELA PRÓPRIA AGÊNCIA

As agências poderão optar por realizar a implantação das certi fi cações de maneira gradual 
quando os trabalhos forem realizados exclusivamente por suas equipes internas. A 
cada ciclo, novas ati vidades de certi fi cação serão incorporadas a roti na das enti dades, 
conforme apresentado na Figura 3.

Isso signifi ca que os ciclos propostos estão diretamente relacionados às informações dos 
Grupos Básico e Padrão de informações defi nidos pela ABAR através das discussões na Câ-
mara Técnica de Saneamento (CTSan) e formalizados na Nota Técnica CTSan-Abar 01/2014 
(Vide ANEXOS I e II). A ideia é que as agências possam se ambientar com a metodologia 
de forma gradati va, aumentando a complexidade e extensão dos procedimentos a cada 
novo ciclo. Será atribuído o prazo de 1 ano para a execução das ati vidades de cada ciclo.

Nesse senti do, a parti r do 2° ano será possível classifi car as informações do Grupo Básico 
conforme os níveis de confi ança apurados. No 3º ano será realizada a certi fi cação com-
pleta das informações do Grupo Básico, considerando a Confi ança e a Exati dão, o que 
também ocorrerá no 4º ano para as informações do Grupo Padrão. Por fi m, no 5º ano será 
disponibilizado a certi fi cação do Grupo Completo de Informações do Manual de Auditoria 
e Certi fi cação. Após a conclusão do últi mo ciclo, as ati vidades de auditoria e certi fi cação 

do Grupo Completo de Informações deverão ser realizadas anualmente.

Ressalta-se, entretanto, que as Agências Reguladoras têm total auto-
nomia para realizar ati vidades adicionais às previstas em cada ciclo 

apresentado ou antecipar as ati vidades previstas para os ciclos sub-
sequentes.

reguladoras pode não ser sufi ciente para a realização dos procedimentos de auditoria 
e certi fi cação. Nesse senti do, foi necessário prever a possibilidade de terceirização das 
ati vidades.

Caso a Agência Reguladora opte pela terceirização, deverá avaliar e defi nir a melhor estra-
tégia para delegação das ati vidades.  Na hipótese de disponibilidade orçamentária e fi nan-
ceira, as próprias Agências poderão realizar a licitação e contratação das empresas para 
execução da totalidade de procedimentos previstos no Manual de Auditoria e Certi fi cação.

Entretanto, na hipótese de indisponibilidade orçamentária e fi nanceira, a contratação po-
derá ser realizada pelo próprio prestador de serviço via licitação. Também é possível, para 
prestadores regulados que já tenham suas demonstrações fi nanceiras auditadas, a am-
pliação do escopo ou o estabelecimento de procedimentos previamente acordados (PPA) 
para o desenvolvimento das ati vidades previstas nos Guias do Projeto Acertar. 

Ressalta-se que os procedimentos de certi fi cação das informações são entendidos como 
uma demanda legal da Lei 11.445/2007 atribuída às Agências Reguladoras. Nesse senti do, 
caso a contratação seja realizada pelo prestador de serviços, é necessária a homologação 
pela Agência Reguladora e o seu devido reconhecimento como custo regulatório para fi ns 
de composição tarifária.

Nos tópicos seguintes são detalhadas as alternati vas de execução com pessoal próprio ou 
terceirizado.
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2. DELEGAÇÃO DAS ATIVIDADES DE AUDITORIA E CERTIFICAÇÃO

A delegação das ati vidades de Certi fi cação das Informações do SNIS deve contribuir 
para uma maior abrangência da Metodologia proposta a nível nacional, uma vez que 
algumas agências podem não dispor de todos recursos de pessoal, técnicos e fi nanceiros 
necessários para assumir essa atribuição. 

Pode-se avaliar a possibilidade de delegação das ati vidades de auditoria por meio de lici-
tação para contratação de empresa com essa fi nalidade específi ca, mediante ampliação 
do escopo ou procedimentos previamente acordados (PPA) com empresas que já efetu-
am procedimentos de auditoria nos prestadores regulados. 

Na hipótese de terceirização, o escopo de certi fi cação abrangerá o grupo completo 
de informações, que inclui a execução de 120 testes de controle e outros 111 testes 
substanti vos relacionados à 14 processos de negócio do Prestador. A contratada deverá 
elaborar os papéis de trabalho para cada procedimento realizado, além de fornecer os 
relatórios de auditoria e certi fi cação das informações. A Figura 4 exibe o processo de 
execução da certi fi cação por ente terceirizado ao longo dos próximos anos.

Figura 3: Gradação de Execução do Projeto Acertar quando realizado pela própria 
Agência Reguladora
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DINÂMICA DE CARREGAMENTO DAS CERTIFICAÇÕES
ANO 2020 – REFERÊNCIA DADOS 2018

As ati vidades de certi fi cação serão iniciadas a parti r da referência dos dados de 2018, com 
data-limite para entrega do “Relatório de Certi fi cação das Informações” em 31/12/2020. 
As datas para disponibilização das próximas certi fi cações serão divulgadas anualmente.

Em função da inexistência de um sistema que possibilite a inserção dos dados diretamente 
pela Agência Reguladora, os relatórios de certificação deverão ser enviados para o 
e-mail  snis.ae@cidades.gov.br até a data estabelecida.

As informações das certi fi cações serão consolidadas e oportunamente disponibilizadas pelo 
SNIS junto às demais informações, diagnósti co e glossários.O processo de disponibilização, 
análise e publicação dos dados no SNIS pode ser demonstrado da seguinte forma:

O “Produto 8: Documento de Referência” do Projeto Acertar traz uma minuta para 
simplifi car a contratação de equipes externas, bem como direcionadores de esti mati vas 
dos custos associados a este trabalho.

Figura 4: Execução por Empresa Terceirizada



11

Figura 5: Fluxo de Entrega de Dados e Certi fi cações ao SNIS (Referência 2018)

a. Procedimentos realizados pela própria agência:

b.    Procedimentos de certi fi cação terceirizados:
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Nesse senti do, as ati vidades de auditoria e certi fi cação, referentes aos dados do SNIS 
de 2018, deverão ser fi nalizadas até dezembro de 2020, com publicação pelo SNIS no 
princípio do ano de 2021. Os procedimentos deverão ser repeti dos anualmente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A metodologia de Auditoria e Certi fi cação das Informações do SNIS consti tui um instru-
mento fundamental para agências reguladoras aprimorarem, junto aos prestadores de 
serviço, os processos de gestão das informações.

A parti r de uma ampla aceitação e implementação do Projeto Acertar, espera-se que o SNIS 
se torne uma base de informações confi áveis sobre o setor de saneamento básico brasilei-
ro. Essas informações poderão permiti r a compreensão dos fatores que levam à efi ciência 
e a qualidade dos serviços, amparar o planejamento e monitoramento das ações setoriais, 
além de auxiliar no processo de identi fi cação e disseminação de melhores práti cas.

Ressalta-se, ainda, que as agências que aderirem ao Projeto Acertar e realizarem os 
procedimentos de Certi fi cação no prazo e condições aqui esti pulados, possuirão prioridade 
na seleção de projetos ou parcerias a serem fi rmadas junto ao Ministério das Cidades.

ANEXO I – Grupos de Indicadores - ABAR

GRUPO BÁSICO - ABAR: 10 indicadores e 25 informações
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GRUPO PADRÃO - ABAR: 16 indicadores e 34 informações
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ANEXO II – Informações - ABAR
Código Grupo Padrão Grupo Básico Informação

AG002 x x Quanti dade de ligações ati vas de água

AG003 x x Quanti dade de economias ati vas de água

AG004 x x Quanti dade de ligações ati vas de água micromedidas

AG005 x  Extensão da rede de água

AG006 x x Volume de água produzido

AG010 x x Volume de água consumido

AG011 x x Volume de água faturado

AG012 x  Volume de água macromedido

AG018 x x Volume de água tratada importado

AG019 x x Volume de água tratada exportado

AG021 x  Quanti dade de ligações totais de água

AG024 x x Volume de água de serviço

AG026 x x População urbana atendida com abastecimento de água

AG028 x Consumo total de energia elétrica nos sistemas de água

ES002 x x Quanti dade de ligações ati vas de esgoto

ES003 x x Quanti dade de economias ati vas de esgoto

ES004 x  Extensão da rede de esgoto

ES005 x x Volume de esgoto coletado

ES006 x x Volume de esgoto tratado

ES007 x  x Volume de esgoto faturado

ES013 x x Volume de esgoto bruto importado

ES014 x x Volume de esgotos bruto importado tratado nas instalações do importador

ES015 x x Volume de esgotos bruto exportado tratado nas instalações do importador

ES026 x x População Urbana Atendida com Esgotamento Sanitário

ES028 x Consumo total de energia elétrica nos sistemas de esgotos

FN001 x  Receita operacional direta total

FN010 x x Despesa com pessoal próprio

FN013 x Despesa com energia elétrica

FN014 x x Despesa com serviços de terceiros

FN015 x  x Despesas de exploração (DEX)

FN026 x x Quanti dade total de empregados próprios

QD011 x  Quanti dade de extravasamentos de esgotos registrados

QD026 x x Quanti dade de amostras analisadas para aferição de coliformes totais

QD027 x x Quanti dade de amostras analisadas para aferição de coliformes totais com 
resultados fora do padrão

Total 34 25






